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Só faltam triênio e retroativo 
de 2021 para liquidar a LC 173

No dia 2 de maio, em novo 
ofício protocolado pelo 

SINJUSC junto à presidência do 
TJSC, a diretoria do Sindicato 
argumenta que não há qualquer 
distinção entre o triênio e a li-
cença-prêmio que já teve o pe-
ríodo que vai de maio de 2020 a 
dezembro de 2021 computado e 
indenizado.  

Além da extensão do enten-
dimento da licença ao triênio, o 
Tribunal precisa pagar o retroa-
tivo da data-base de 2021 para 
eliminar os efeitos causados pela 
Lei Complementar 173/2020 que 
congelou salários e direitos dos 
servidores por quase dois anos.

Para a secretária-geral do 
SINJUSC, Carolina Costa, “in-
felizmente, muitos trabalhadores 

do setor público não estão rece-
bendo de volta o que foi suspenso 
pela LC 173, mas essa não será a 
realidade dos servidores do ju-
diciário de Santa Catarina. En-
quanto essa direção estiver aqui e 
a categoria estiver junto conosco 
mobilizando em cada comarca 
do Estado, faremos questão de 
cada direito.”

DATA-BASE 2022

O SINJUSC segue ainda tra-
balhando pelo pagamento do 
percentual relativo aos quatro 
meses que restam da data-base 
de 2022, pois o período que vai 
de maio a dezembro de 2021 foi 
conquistado de forma antecipada 
no final do ano passado.

NÃO SE ABRE MÃO DE DIREITO

TOP 10 CONQUISTAS
(ÚLTIMOS 6 MESES)

1º PAGAMENTO DA 
DATA-BASE 2021

2° ADIANTAMENTO DA 
DATA-BASE DE 2022

3° REAJUSTE NO AUXÍLIO 
MÉDICO-SOCIAL

4° REAJUSTE NO AUXÍLIO-
ALIMENTAÇÃO

5° REAJUSTE NO AUXÍLIO-
CRECHE

6° INDEXAÇÃO DOS AUXÍLIOS 
CRECHES E ALIMENTAÇÃO À 
TABELA DE VENCIMENTOS

7° RECONTAGEM DAS 
LICENÇAS-PRÊMIO

8° REAJUSTE NAS DIÁRIAS

9° ABERTURA DA 
NEGOCIAÇÃO DA URV

10° REAJUSTE DE 28,1% PARA 
APOSENTADOS SEM PARIDADE
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Até aqui, a diretoria do SIN-
JUSC já esteve em 70 das 

118 comarcas e unidades admi-
nistrativas do Poder Judiciário de 
Santa Catarina. Isso quer dizer 
que 59,3% do Estado já foi per-
corrido até agora.

Além de retomar o contato 
presencial com a categoria nos 
locais de trabalho após dois anos 
de isolamento, os encontros ser-
vem para mobilizar os servido-
res em torno da negociação da 
URV, da coleta de assinaturas do 
Projeto de Lei de Iniciativa Po-
pular (PLIP) contra o confisco e 
da pauta de reivindicações ainda 
pendente junto ao Tribunal.

Nas visitas, a diretoria tira dú-
vidas dos servidores sobre, por 
exemplo, os processos adminis-
trativos da VPNI, a quebra do 
limitador e a reestruturação da 
carreira.

Diretoria já percorreu quase 60% do Estado
SINJUSC NAS COMARCAS

Anchieta
Descanso
Dionísio Cerqueira
Itapiranga
Mondaí
São José do Cedro
São Miguel do Oeste
Campo Erê
Chapecó
Coronel Freitas
Cunha Porã
Maravilha
Modelo
Palmitos
Pinhalzinho
Quilombo
São Carlos
São Lourenço do Oeste
Abelardo Luz
Ponte Serrada
São Domingos
Xanxerê

Xaxim
Caçador
Capinzal
Catanduvas
Fraiburgo
Herval D’Oeste
Joaçaba
Lebon Régis
Tangará
Videira
Concórdia
Ipumirim
Itá
Seara

OESTE CATARINENSE

Campos Novos
Curitibanos
Santa Cecília
Anita Garibaldi
Bom Retiro
Campo Belo do Sul
Correia Pinto
Lages
Otacílio Costa
São Joaquim
Urubici

SERRA CATARINENSE
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Diretoria já percorreu quase 60% do Estado
SINJUSC NAS COMARCAS

Canoinhas
Itaiópolis
Mafra
Papanduva
Porto União
Rio Negrinho
São Bento do Sul
Araquari
Garuva

Guaramirim
Itapoá
Jaraguá do Sul
Joinville
Joinville – F. Fazendário
São Francisco do Sul

NORTE CATARINENSE
Ibirama
Presidente Getúlio
Rio do Campo
Rio do Oeste
Rio do Sul
Taió
Trombudo Central
Ascurra
Blumenau
Blumenau – F. Uni.
Brusque
Gaspar
Indaial
Pomerode
Timbó
Balneário Camboriú
Balneário Piçarras
Barra Velha
Camboriú
Itajaí
Itapema
Navegantes
Penha
Porto Belo
Ituporanga

VALE DO ITAJAÍ

São João Batista
Tijucas
Biguaçu
Capital
Capital – Bancário
Capital – Eduardo Luz
Capital – Continente
Capital – Norte da Ilha
Palhoça
Santo Amaro
São José

GRANDE FLORIPA

Armazém
Braço do Norte
Capivari de Baixo
Garopaba
Imaruí
Imbituba
Jaguaruna
Laguna

Orleans
Tubarão
Criciúma
Forquilhinha
Içara
Lauro Müller
Urussanga
Araranguá
Meleiro
Santa Rosa do Sul
Sombrio
Turvo

SUL CATARINENSE
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Informativo do Sindicato dos Trabalhadores
do Poder Judiciário do Estado de Santa Catarina.

Jornalista Responsável
Alana Pastorini
MTB 0072648/SP

48 3039 6900

A ORGANIZAÇÃO É A FORÇA DO TRABALHADOR. 
EM 2022, NOS AJUDE A CONSTRUIR O SEU SINDICATO!

O Sindicato é 
Você. Filie-se!

A poetisa, filósofa e psicana-
lista, Viviane Mosé, faz a 

conferência de abertura do 9º 
Congresso dos Trabalhadores do 
Judiciário de Santa Catarina no 
dia 26 de maio, às 18h30, no Ho-
tel Cambirela de Florianópolis.

Na abertura, a convidada traz 
reflexões sobre o futuro do ser-
viço público no Brasil diante dos 
ataques recentes e ajuda a pensar 
como construir ações políticas 
dentro do contexto de massifi-
cação do trabalho não presencial 
no serviço público.

Mosé é comentarista do pro-
grama Encontro com Fátima 
Bernardes (TV Globo), escreveu 
e apresentou a série “Ser ou Não 
Ser” no Fantástico (TV Globo) 
e durante sete anos fez comen-

Filósofa Viviane Mosé faz conferência 
de abertura do 9º Congresso do SINJUSC

tários diários ao lado de nomes 
como Carlos Heitor Cony e Ar-
tur Xexéo na Rádio CBN.

Autora de doze livros, Viviane 
Mosé é graduada em psicologia 
e especialista em Elaboração e 

DICA DO PRESIDENTE

Abandono. Uma sensação. 
Um sentimento. Mais do que 

isso: algo físico, algo (anti)social. 
O livro de Natalia Timerman re-
trata as projeções de uma mulher 
bonita e bem sucedida que sofreu 
um abandono repentino.

Importante esclarecer que, a 
autora quis reafirmar a “posição 
de sucesso” da mulher no sentido 
de narrar como alguém naquelas 
condições (materiais e físicas) 
pode sim (por mais consciente 
que seja) cair numa situação da-
quela. Não se pretende e nem ca-

Redação
Bruno Cruz
MTB 27876/RJ

Revisão
Fábia Hafermann
SC/JP 3278

Implementação de Políticas Pú-
blicas pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), além 
de mestre e doutora em filosofia 
pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).

O “Copo Vazio” de Natalia Timerman
beria na história fazer um debate 
filosófico do que é ser bem suce-
dida ou bela.

O ponto é: ninguém está imu-
ne. Nem de ser abandona(o), 
nem de estar solitário(a) mesmo 
rodeado de amigos e relaciona-
mentos casuais.

Foto: Divulgação

Por Neto Puerta


